
ASPECTOS DA SUCESSÃO SECUNDÁRIA EM TRECHO DA FLORESTA ATLÂNTICA NO
PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO MAR, SP.*

RESUMO

O objetivo deste trabalho é discutir al-
guns aspectos da sucessão secundária na floresta
atlântica através da caracterização e análise do
desenvolvimento histórico de um trecho de flores-
ta secundária, no Núcleo Santa Virgínia, São Luiz
do Paraitinga, SP. Foram encontradas quarenta e
seis espécies pertencentes a vinte e duas famílias
botânicas, sendo que dez espécies foram classifica-
das como pioneiras, treze como secundárias e vin-
te e três espécies como típicas de sub-bosque. A
maioria das espécies apresentou síndrome de dis-
persão por animais. O padrão sucessional descri-
to, apresenta similaridade com outros padrões su-
cessionais apresentados para a floresta ombrófila
densa no Sul e Sudeste do Brasil.

Palavras-chave: sucessão, floresta atlântica, ma-
nejo.

1 INTRODUÇÃO

O estudo das formações florestais no
Brasil têm se caracterizado pela ênfase na análise
dos aspectos estruturais e florísticos das comuni-
dades que as compõem, não priorizando questões
referentes à dinâmica funcional destes ecossiste-
mas (VIANA, 1987).
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ABSTRACT

The purpose of this paper is to study
some questions about the secondary succession in
the atlantic forest, by caracterizating and
developing historical analysis of a secondary forest
area at Núcleo Santa Virgínia, São Luiz do
Paraitinga, SP. It was found fourty six tree species
that belonged to twenty two botanic families. Ten
of these species were classified as pionner,
thirteen as secondary ones and twenty three as
understore ones. The most species exhibited
animal dispersal syndrome. The discrited pattern
of sucession has similarities with other patterns
that were observed in relation to the Dense
Ombrophile Forest in the South and Southeast
regions of Brasil.
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Paulo, os trabalhos fitossociológicos que foram ou
estão sendo desenvolvidos, geralmente se restrin-
gem à análise do componente dominante da ve-
getação, o que resulta no conhecimento de ape-
nas parte da estrutura e, conseqüentemente, da
diversidade destas comunidades (MANTO VANI,
1987).
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Como contribuição, estes trabalhos propi-
ciaram um diagnóstico florístico e da estrutura
dominante de diferentes formações vegetais princi-
palmente o cerrado e a floresta mesófila (MAN-
TOV ANI, 1992).

A conservação e o uso sustentado dos
ecossistemas pressupõem conhecimentos sobre sua
dinâmica funcional e ecologia de suas populações
constituintes. Entre os aspectos relevantes no estu-
do das florestas tropicais destaca-se o processo de
sucessão secundária (KAGEY AMA & CASTRO,
1989) que é um mecanismo de renovação flores-
tal (GOMEZ-POMPA, 1971).

A floresta ombrófila densa da encosta
atlântica, constitui-se num verdadeiro mosaico
florístico e fisionômico (KLEIN, 1980, 1990), re-
sultante da combinação das variáveis ambientais
e da influência de diversas floras (MANTOV ANI,
1990). Atualmente, está formada por fragmen-
tos de floresta primitiva, entremeados por flores-
tas secundárias em diferentes estágios sucessionais
e áreas ocupadas, fruto da ação antrópica genera-
lizada (POMPÉIA, 1990).

LOEFGREN (1898) foi quem primeiro
abordou no Estado de São Paulo, aspectos relati-
vos à sucessão secundária em florestas tropicais.
Florestas secundárias estabelecidas em áreas de
cultivo abandonadas, foram classificadas segundo
seu grau de desenvolvimento em: carrascal, capo-
eira e capeirão.

EITEN (1970), KLEIN (1980) e poste-
riormente POMPÉIA (1990), utilizaram termino-
logia similar à de Loefgren, para designar os di-
ferentes estágios sucessionais que compõem as
florestas secundárias nos domínios das florestas
mesófilas do Estado de São Paulo e floresta orn-
brófila densa do Sul e Sudeste do Brasil.

As descrições apresentadas .por KLEIN
(1980) para a vegetação secundária do Baixo,
Médio e Alto Vale do Itajaí, representam o tra-
balho mais completo a nível de caracterização flo-
rística e estrutural de padrões sucessionais. As ca-
tegorias sucessionais: estágio pioneiro, capoeirinha,
capoeira, capoeirão e floresta secundária, consti-
tuem-se no modelo de sucessão mais elaborado
para uma floresta tropical no Brasil.
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A floresta atlântica no Núcleo Santa
Virgínia, apresenta-se na forma de um grande
mosaico composto por áreas de floresta primitiva,
pastagens, plantios de Eucalyptus e floresta secun-
dária em diferentes estágios sucessionais. Sob o
enfoque da ecologia de paisagens, as unidades
que compõem este mosaico, representam um gra-
diente sucessional entre as áreas de pastagem e a
floresta primitiva. O objetivo deste trabalho é dis-
cutir alguns aspectos da sucessão secundária ini-
cial, através da caracterização e análise do desen-
volvimento histórico de um trecho de floresta se-
cundária inicial, no Núcleo Santa Virgínia, Parque
Estadual da Serra do Mar, São Luíz do
Paraitinga, SP.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo

O trabalho foi realizado no Núcleo
Santa Virgínia, Parque Estadual da Serra do
Mar, localizado nos Municípios de São Luiz do
Paraitinga, Cunha e Ubatuba, SP, com área apro-
ximada de 4800 ha, entre altitudes que variam de
870 m a 1100 m. As coordenadas geográficas
são: 45° 30' a 45° 11' Oeste e 23° 17' a 23° 24'
Sul. (FIGURA 1).

A área estudada está situado na re-
giao de escarpas e reversos da Serra do Mar, no
Planalto de Paraitínga-Paraibuna, em relevo que
apresenta dissecação muito fone, com encostas
variando de 24 ° a 3T e dinâmica instável.

Predominam na região solos do tipo
Latossolo Vermelho-Amarelo, Cambissolos e solos
Litólicos (RADAMBRASIL, 1983). A vegetação
está dentro dos domínios da Floresta Ombrófila
Densa Montana (VELLOSO & GOES-FILHO,
1982).

Conforme classificação de Koeppen, o
clima é tropical temperado, sem estação seca
(SETZER,1966). A precipitação média anual é de
2180 mm, sendo os meses mais úmidos dezem-
bro, janeiro e fevereiro e os meses mais secos:
junho, julho e agosto (SÃO PAULO, 1972).
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NÚCLEO SANTA VIRGíNIA

VALE DO PARAi8A

AREA 4.894,20 ho

FIGURA 1- Núcleo Santa Virgínia- Parque Estadual da Serra do Mar - SP.
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o trecho de floresta estudado no Núcleo
Santa Virgínia, apresenta idade aproximada de 15
anos tendo o mesmo se estabelecido em área de
pastagem, abandonada após 5 a 10 anos de
utilização. Previamente ao estabelecimento da
pastagem, a floresta primitiva foi explorada
através de corte raso.

2.2 Caracterização da Vegetação

Através do método de parcelas
(MUELLER-DOMBOIS & ELLEMBERG, 1974)
foi efetuada a caracterização fitossociológica de
um trecho de floresta secundária.

A área amostra I, contitui-se de um
bloco único contendo dez parcelas de 15 m x
7.5 m onde, todos os indivíduos com perímetro a
altura do peito (PAP) igualou maior a 10. em
foram amostrados. Para a análise da regeneração
natural foram utilizadas dez parcelas de 4 m x
2 m estabelecidas no interior das parcelas
maiores onde, todos os indivíduos com altura
entre 0,5 m e 1,3 m foram amostrados.

Os dados coletados, bem como os
parâmetros fitossociológicos empregados na
caracterização da vegetação, são os comumente
utilizados nas metodologias fitossociológicas
propostas por MUELLER-DOMBOIS &
ELLEMBERG, 1974. A análise foi realizada com
o auxílio do programa FITOPAC, desenvolvido
pelo Prof. Dr. George John Shepherd, da
UNICAMP.

2.3 Classificação Sucessional das Espécies

As espécies encontradas na área de
estudo foram agrupadas nas seguintes categorias
sucessionais:

(1) Espécies pioneiras: espécies
heliófitas, geralmente com ciclo de vida curto,
com todas as fases do ciclo de vida somente
desenvolvidas sob alta luminosidade. Colonizam
grandes clareiras e/ou áreas de cultivo
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abandonadas.
(2) Espécies secundárias: constitui-se

em grupo muito heterogêneo, onde encontram-se
espécies com diferentes histórias de vida. A
característica principal destas espécies é a sua
capaciade de estabelecimento em pequenas
clareiras e/ou no sub-bosque de florestas em
diferentes estágios sucessionais.

Plântulas e indivíduos jovens são
ciófitos, estabelecendo-se no sub-bosque da
floresta, enquanto os indivíduos adultos são
heliófitos, ocupando o dossel. A distinção entre
espécies secundárias inicias e secundárias tardias,
é feita na ordem cronológica de estabelecimento
dentro do processo de sucessão secundária.

(3) Espécies de sub-bosque: categoria
composta por espécies que têm todo o seu ciclo
de vida no interior da floresta, sendo as
plântulas, os indivíduos jovens e os adultos
ciófitos, nunca alcançando o dossel da floresta.
Estas espécies podem se estabelecer nos diversos
estágios sucessionais da floresta secundária,
constituindo-se principalmente em um grupo
funcional e não tanto sucessional.

2.4 Análise dos Componentes da Vegetação

Considera-se que a vegetação estudada
apresenta dois componentes básicos, que são: (1)
o componente dominante ou dossel, que é o
conjunto dos indivíduos das espécies arbóreas
estabelecidas no teto da floresta cujas copas
compõem um contínuo que altera as
características do sub-bosque, mais os indivíduos
emergentes quando existirem, e (2) o
componente de sub-bosque, que é o conjunto de
indivíduos pertencentes às espécies arbóreas,
arbustivas e herbáceas que completam os seus
ciclos de vida no interior da floresta, sendo
ciófitas. Neste componente encontram-se também
os indivíduos jovens das espécies arbóreas do
dossel.

Desta
sub-bosque da
componente de

forma,
floresta
plantas

no componente de
encontram-se: (1) o

herbáceas, que é o
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conjunto das espécies herbáceas; (2) o
componente arbustivo, ou o conjunto espécies
arbustivas; (3) o componente das arvoretas, ou o
conjunto das espécies de arvoretas e (4) o
componente das árvores ciófitas, ou o conjunto
das espécies de árvores que durante todo o seu
ciclo de vida não alcança o dossel da floresta.

2.5 Fases Sucessionais

Os termos capoeirinha, capoeira,
capoeirão e floresta secundária, referem-se a
alguns dos diferentes estágios sucessionais
componentes da floresta secundária nos domínios
da Floresta Ombrófila Densa na Encosta
Atlântica do Sul e Sudeste do Brasil (KLEIN,
1980).

Estes termos foram empregados por
LOEFGREN (1898), KLEIN (1978, 1980) e
POMPÉIA (1992), para designar florestas onde
com exceção da floresta secundária, as demais
contituem-se em florestas com o dossel formado
principalmente por espécies heliófitas de ciclo de
vida curto, apresentando as mesmas, baixas
riquezas e diversidades de espécies, quando
comparadas com a floresta primitiva.

No Baixo e Médio Vale do Itajaí, a
capoeirinha apresenta altura média entre três e
cinco metros; a capoeira apresenta altura média
entre cinco e seis metros; o capoeirão apresenta
altura média entre dez e quinze metros e a
floresta secundária, apresenta uma altura média

superior a quinze metros (KLEIN, 1980).

2.6 Síndrome de Dispersão

Para a caracterização das síndromes
de dispersão, foram utilizados os critérios e
categorias propostos por VAN DER PIJL (1982),
reunidos em três grupos básicos: (1) espécies
anemocóricas, aquelas que apresentam
mecanismos que facilitam a sua dispersão pelo
vento; (2) zoocórica, aquelas que apresentam
características relacionadas à dispersão por
animais e (3) autocóricas, que são as espécies
que dispersam os diásporos por gravidade ou
apresentam mecanismos de auto-dispersão como a
deiscência explosiva.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados trezentos e
sessenta e seis indivíduos, pertencentes a quarenta
e seis espécies, distribuídas em vinte e duas
famílias botânicas, entre as quais, as mais
importantes foram Melastomataceae, Myrsinaceae
e Solanaceae. () índice de diversidade de
Shannon encontrado foi de 1,872, inferior a
2,490 encontrado por GAET A et a1. (1989) para
uma floresta secundária com idade aproximada de
14 anos, na encosta atlântica em Cubatão-SP, e'
muito inferior aos valores de 2,888, 3,497, 3,312
e 3,317, encontrados por MANTOVANI et a!.

(1990) para diversas florestas na encosta atlântica
em Sales6polis, SP (TABELA 1 e 4).

TABELA 1 - Espécies botânicas encontradas, com suas respectivas estratégias de estabelecimento
(SB: sub-bosque, PI: pioneira, SI: secundária inicial, ST: secundária tardia) e de
dispersão de propágulos (ZOO: zoocoria, ANE: anemocoria, AUT: autocoria).

Nome Científico Estratégias

Estabelecimento Dispersão

ANNONACEAE
Guatteria nigrescens Mart.
Rollinia mucosa (Jacq.) Baill.
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SB
SB

ZOO
ZOO

continua
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continuação TABELA 1
Nome Científico Estra tégias

Estabelecimento Dispersão
BIGNONIACEAE
Jacaranda puberula Chamo SI ANE
CECROPIACEAE
Cecropia glaziou Snethl. PI ZOO
CLETHRACEAE
Clethra scabra Pers. PI AUT
COMBRET ACEAE
Terminalia phaeocarpa Eichler ST ANE
COMPOSITAE
Gochnatia paniculata (Lessing) Cabr. PI ANE
Piptocarpha oblonga (Gardner) Baker PI ANE
Vernonia diffusa Lessing PI ANE
CYATHEACEAE
Ttichipteris corcovadensis Pohl. SB ANE
ELEOCARPACEAE
Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. ST ZOO
EUPHORBIACEAE
Alchornea sidaefolia M. Argoviensis SI .ZOO
Croton salutaris Casaretto PI ZOO
FLACOURTIACEAE
Casearia sylvestris Sw. SB ZOO
Xylosma glaberrimum Sleumer SB ZOO
LAURACEAE
Aniba firmula (Nees & Mart.) Mez ST ZOO
Ocotea dispersa (Ness) Mez ST ZOO
Ocotea paranapiacabensis (Nees) Mez ST ZOO
LEGUMINOSAE
Senna multijuga A(Rich.) LV.B. PI AUT
Pithecelobium langsdorffii Benth. SI AUT
MELASTOMAT ACEAE
Leandra moseni Cogn. SB ZOO
Leandra scabra Cogn. SB ZOO
Miconia latecrenata Naud. SI ZOO
Miconia fasciculata Gardn. SB ZOO
Miconia cabucu Cogn. SI ZOO
Tibouchina mutabilis (Vell.) Cogn. PI ANE
MELIACEAE
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. ST ZOO
Guarea macrophyl1a Vahl SB ZOO
MONIMIACEAE
Mollinedia schottiana (Spreng.) Perk. SB ZOO

continua
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continuação TABELA 1
Nome Científico Estratégias

Estabelecimento Dispersão

PI ZOO
SB ZOO
SB ZOO
SB ZOO

SB ZOO
SB ZOO
SB ZOO
SB ZOO
SB ZOO

ST ZOO

SB ZOO

SB ZOO
SB ZOO
SB ZOO
SB ZOO

SI ZOO

PI ZOO

MYRCINACEAE
Rapanea ferruginea (Ruiz et Pavon) Mez.
Rapanea umbellata (Mart.) Mez.
Rapanea lancifolia (Mart.) Mez.
Rapanea sp.
MYRTACEAE
Eugenia oblongata Spreng.
Myrceugenia myrcioides (Carnb.) Legr.
Myrcia racemosa (Berg) Kiaer.
Mytcia ypenemensis Berg.
Neomitranthes glomerata (Legr.) Legr.
NYCT AGINACEAE
Guapira opposita (Vell.) Reitz
PIPERACEAE
Pipet aduncum L.
RUBIACEAE
Bathysa australis (A. St. HiI.) H. ex Sch.
Palicourea metcgrewii St. Hil.
Psychotria suterella (M. Arg.)
Psychotria leiocarpa Chamo & Schultz
SAPINDACEAE
Cupania oblongífolia Mart.
SOLANACEAE
Solanum bullatum Vell.

o dossel é constituído principalmente
por Tibouchina mutabílis com população muito
densa e homogênea com altura entre 8 e 12 m.
Outras espécies pioneiras como Gochnatia
paniculata, Piptocatptui oblonga, Miconia
latecrenata e Solanum bullatum ocorrem também
no dossel, com populações menos expressivas.

O componente das arvoretas
compõe-se, principalmente, de Ttictioptetis
corcovadensís, Guettetie nígrescens e Casearía
sylvestrís, sendo que Psyctiottia Ieiocarpa e
Rapanea umbelatta, apresentam maior
abundância. Neste componente, também se
encontram os indivíduos jovens das espécies
secundárias (TABELA 2).

O componente arbustivo é dominado
por espécies de Melastomataceae e Piperaceae,
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destacando-se, Pipet aduncum, Leandra scabra e
Leandra moseni No componente herbáceo predo-
minam algumas gramíneas estando ausentes as
Heliconiaceae, Aspidiaceae, Marantaceae e Bro-
meliaceae, integrantes característicos deste estrato
(KLEIN, 1990). Encontram-se ausentes também
nesta floresta, os diversos grupos de epífitas como
as Bromeliaceae e Piperaceae, componentes co-
muns das florestas na encosta atlântica.

As árvores pioneiras componentes do
dossel, apresentam características tipicas deste gru-
po ecológico, como por exemplo: ciclo de vida
curto, rápido crescimento, produção abundante de
sementes, ampla distribuição geográfica, plasticida-
de ecológica (VIANA, 1987) e são anemocóricas
ou dispersas por animais pequenos, como pássa-
ros e morcegos (BUDOWSKI, 1965, 1966).
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Entre as espécies secundárias, encontra-
das somente no estágio jovem, destacam-se
Termina lia phaeocarpa, Guapira oppositu;
Cabralea canjerana e Sloanea guianensis, espécies
comuns nos estágios sucessionais avançados ou
mesmo em florestas primitivas na encosta

atlântica (MANTO VANI et aI., 1990). Alchornea
sidaefolia e Cupetiie oblongifolia, são caracteristi-
cas de florestas secundárias, proporcionando uma
fisionomia típica a estas comunidades nos domí-
nios da Floresta Mesófila e Floresta Ombrófila
Densa no Estado de São Paulo.

TABELA 2 - Espécies encontradas na análise da floresta, com seus respectivos valores de
freqüência absoluta (FA), densidade absoluta (DA:ind./ha) e índice de valor
de importância (IVI).

Nome Científico FA DA IVI

PIONEIRAS
Tibouchina mutabiJis 100 1937.78 151.30
Miconia latecrenata 60 240.00 17.84
Solanum bullatum 70 144.22 14.26
Gochnatia paniculata 40 44.44 6.76
Clethra scabra 40 53.33 6.38
Senna multijuga 30 26.67 4.78
Rapanea ferruginea 10 35.56 3.19
Croton salututis 10 8.89 1.41
Cecropia glaziou 10 26.67 1.10
Piptocerptia oblonga 10 8.89 1.10

SECUNDÁRIAS INICIAIS
Miconia cabucu 20 17.78 2.87
Pithecelobium langsdorffii 10 8.89 1.75
Cupenie oblongifolia 10 8.89 1.44
Jacaranda puberula 10 8.89 1.44
Terminalia phaeocarpa 10 8.89 1.42
Alchornea sidaefolia 10 8.89 1.40

SECUNDÁRIAS TARDIAS
Guapira opposita 20 26.67 3.18
Aniba firmula 20 17.78 2.86
Cabralea canjerana 10 8.89 1.43
Sloanea guianensis 10 8.89 1.42
Ocotea paranabiacabensis 10 8.89 1.42

SUB-BOSQUE
Rapanea umbellata 70 115.56 13.22
Tricboptetis cotcovtuiensis 50 106.67 12.30
Psycuottie lciocatpe 50 133.33 10.32

continua
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continuação TABELA 2

Nome Científico FA DA IVI

Casearia sylvestris 40 44.44 6.07
Rapanea sp. 30 44.44 4.91
Guarea macrophylla 30 35.56 4.52
Rollinia mucosa 20 17.76 3.19
Eugenia oblongata 20 17.78 2.85
Miconia fasciculata 20 17.78 2.81
Xylosma glaberrímum 10 8.89 1.59
Myrcia racemosa 10 8.59 1.58
Neomitranthes glomerata 10 8.89 1.40
Rapanea lancifolia 10 8.89 1.40
Psychotria suterella 10 8.89 1.40
Guateria nigrescens 10 17.78 1.10

TOTAL 3245.50 300.00

Segundo HARTSHORN (1980), a
maiona das espécies arbóreas tropicais apresen-
tam síndrome de dispersão por animais. Estudos
em algumas florestas tropicais brasileiras (ROSSI,
1988; MORELLATO, 1991; COSTA, 1992; TA-
BARELLI, 1992; GONZAGA, 1992) apresenta-
ram resultados similares.

Entre as quarenta e seis espécies de
árvores e arbustos encontradas, dez são pioneiras,
seis são secundárias iniciais, sete são secundárias
tardias e vinte e três são espécies de sub-bosque.
Com exceção do grupo das pioneiras que são es-
pécies componentes do dossel, nos demais grupos
ecológicos, há predomínio marcante de zoocoria.
Com exceção das espécies de Myrtaceae, as de-
mais de sub-bosque, produzem frutos de tamanho
reduzido, provavelmente consumidos por animais
pequenos. Como exemplo podem-se citar as espé-
cies dos gêneros Leandra, Miconia, Mollinedia,
Psyctiottie e Piper.

Entre as espécies pioneiras,
observam-se os três modos de dispersão, havendo,
no entanto, um número maior de espécies
anemocóricas. A predominância destas espécies
no dossel da floresta é uma característica
diagnóstica deste estágio sucessional. Com o
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avanço da sucessão, as pioneiras tendem a ser
substituídas por um conjunto de espécies
secundárias, em sua maioria zoocóricas. A
ocorrência de algumas especles anemocóricas,
neste grupo, está ligada à presença de elementos
típicos da Floresta Mesófila, encontrados também
na Floresta Ombrófila Densa, como por exemplo
Jacaranda puberula.

A análise da regeneração natural
aponta para um incremento no número de
espécies em todos os componentes da vegetação.
Entre as espécies de sub-bosque, destaca-se o
aparecimento de Myrceugenia myrciodes,
Mollinedia schottiana e Bathysa australis. A
riqueza maior de espécies de sub-bosque em
relação as espécies típicas do dossel da floresta,
pode ser um indicativo de que o componente de
sub-bosque, recupera-se mais rapidamente do que
o componente dominante. Espécies como
Guatteria australis e Guarea macrophyl1a,
presentes no sub-bosque desta floresta, foram
encontradas por MANTOV ANI et aI. (1990) em
florestas climáxicas na encosta- atlântica em
Salesópolis, SP (TABELA 3).

O conjunto das espécies secundárias
amostradas, soma um total de 14 taxons, um
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valor alto, indicativo da velocidade de
recuperação desta floresta. Quanto à regeneração
das espécies pioneiras, os indivíduos estabelecidos,
provavelmente irão desaparecer, visto que as
condições de sub-bosque não favorecem o
desenvolvimento de indivíduos jovens.

TABELA 3 - Espécies encontradas na
regeneração natural com seus
respectivos valores de densidade
absoluta (ind./ha.).

Nome Científico Densidade Absoluta

PIONEIRAS
Piptocarptui oblonga
Goctuuuia paniculata
Yemotiie ditfusa
Solanum bullatum

125
125
125
125

SECUNDÁRIAS
Guepira opposita
Ocotea dispersa
Cuptuiie oblongiiolie
Jacaranda puberula

500
375
125
125

SUB-BOSQUE
Rapanea sp.
Pelicourea metcgtewi
Mollineáis sctiouiene
Pysicliotriu Ieiocsrpe
Bathysa australis
Leandra taoseni
Leandra scabra
Pipet aduncum
Rapanea umbellata
Myrceugenia mytcioâes

1250
375
375
250
125
125
125
125
125
125

TOTAL 4625

A comparação do padrão sucessional
descrito neste trabalho, com os padrões
apresentados por KLEIN (1980) ,revela alguma
similaridade com o que este autor descreve como
a capoeirão, na região do Baixo e Médio Vale
do Itajaí, Se.
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A floresta estudada por KLEIN
(1980), compõe-se de dois componentes, sendo o
dossel constituído por densos agrupamentos de
Miconie cituismomiiolie , espécie pioneira de
ciclo de vida curto, com 10 a 15 m de altura. O
componente de sub-bosque é constituído de
espécies típicas do sub-bosq ue, como por
exemplo: Euterpe eâulis , Guettetie australis e
Maytenus elutemoiâes Encontram-se também
presentes neste componente, os indivíduos jovens
das espécies secundárias.

Quanto à dinâmica da vegetação, além
da similaridade estrutural, fisionômica e do
histórico de desenvolvimento, ambas as florestas
exercem a mesma função no processo sucessional,
criando condições adequadas ao estabelecimento
das espécies secundárias, grupo responsável
pela passagem destes capoeirões, à condição de
florestas secundárias tardias, o que os define
como, um estágio sucessional onde a floresta
apresenta seu dossel constituído principalmente
por espécies pioneiras, que serão substituídas por
espécies secundárias.

Com base nas observações realizadas
no Núcleo Santa Virgínia, destaca-se o fato de
que também nesta área, a capoeira se estabelece
sobre uma vegetação composta principalmente por
espécies de Becctuuis (vassoural) que, por sua
vez, estabeleceu-se sobre uma vegetação formada
principalmente por gramíneas, ervas e arbustos
de ciclo anual, típico estágio pioneiro em áreas
de cultivo abandonadas (MANTO VANI et aI.
1990).

A sucessão, portanto, parece desenvol-
ver-se através dos estágios pioneiro, capoeirinha,
capoeira, capoeirão, floresta secundária, atingindo
o clímax. Como diferença entre este e o processo
descrito por KLEIN (1980), destaca-se o fato de
que, no Vale do Itajaí-SC, como padrão geral,
capoeira e capoeirão são florestas dominadas por
duas espécies pioneiras distintas e que apresen-
tam histórias de vida diferentes. A capoeira é
uma floresta dominada por Rapanea tettuginee
enquanto que, o capoeirão é uma floresta domi-
nada por Micouiu cituuuuomitoliu; a qual substitui
as populações de Rapanea tettuginee.
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No Núcleo Santa Virgínia, a capoeira e
o capoeirão, são formados pela floresta de
Tibouchina mutabilis nos seus diferentes estágios
de desenvolvimento, apresentando alturas médias
que variam entre seis e vinte e cinco metros.

Do estágio pioneiro ao aparecimento
da floresta secundária, ocorre a formação da ca-
poeirinha (vassoural), e da floresta de Tibouchina
enquanto que, no Vale do Itajaí, do estágio pio-
neiro ao aparecimento da floresta secundária,
ocorre a capoeirínha (vassoural), a floresta domi-
nada por Rapanea ferruginea (capoeira) e a flo-
resta dominada por Miconia cinnamomifolia (ca-
poeírão).

Os estágios iniciais da sucessão secun-
dária, em função do predomínio de poucas espé-
cies, baixa diversidade de formas de vida e fisio-

nomia homogênea (BUDOWSKI, 1966), são mais
facilmente reconhecíveis do que os estágios tar-
dios e a floresta clímax, onde costumam coexistir
espécies de diversas fases da sucessão.

A floresta de Tibouchina mutabilis,
nos domínios da Floresta Ombrófila Densa no
Vale do Paraíba-Sl', parece ser um dos padrões
sucessionais dominantes, ocupando os mais variá-
veis habitats, em grandes áreas previamente ocu-
padas com atividades agropastoris. KLEIN (1978,
1980), GAET A et aI. (1989), MENDONÇA et a1.
(1992) e ROLIM et a1. (1992) também ressalta-
ram a importância das espécies de Tibouchina e
de Miconia (Melastomataceae) nos estágios suces-
sionais iniciais das florestas na encosta atlântica,
através da formação das capoeiras e capoeirões.

TABELA 4 - Famílias botânicas com seus respectivos valores de índice de valor de importância (IVI),
nO de indivíduos e nO de espécies, encontradas na análise da floresta.

FAMíLIAS IVI

MELASTOMA T ACEAE
MYRSINACEAE
SOLANACEAE
CYATHEACEAE
RUBIACEAE
FLACOURTIACEAE
COMPOSITAE
CLETHRACEAE
MYRTACEAE
LEGUMINOSAE
ANNONACEAE
MELIACEAE
LAURACEAE
NYCT AGINACEAE
EUPHORBIACEAE
CECROPIACEAE
SAPINDACEAE
BIGNONIACEAE
COMBRETACEAE
ELEOCARPACEAE

4

4

1
1
2
2
2
1
3
2
2
2
2
1
2
1
1
1
1
1

249
23
16
12
16
6
6
6
4

4
4
5
3
3
2
3
1
1
1
1

166.35
21.60

16.02
13.56
13.14

8.92
8.79
7.39

6.84
6.18
5.72
5.61
3.68
3.68
3.32
2.33
1.71
1.69
1.67
1.67

TOTAL 300.0036 366
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o estudo do conjunto das espécies domi-
nantes desta floresta, pode fornecer indicações so-
bre associações típicas a serem utilizadas em mo-
delos de recuperação da floresta nativa. Observa-
ções no Núcleo Santa Vírginia indicam que
Tibouchina mutabilis , apresenta um ciclo de vida
entre 25 e 30 anos, decorrido os quais, onde
existe oferta de propágulos, a floresta já apresen-
ta um grande número de espécies secundárias, es-
tabelecidas no dossel (TABARELLI et at. 1993).

O volume reduzido de informações so-
bre a dinâmica sucessional da floresta atlântica
no Núcleo Santa Virgínia, não permite previsões
sobre o tempo necessário à recuperação da flo-
resta primitiva nesta unidade de conservação. Es-
timativas feitas para o tempo de recuperação
de algumas florestas tropicais americanas situam-
se entre 150 a 200 anos (UNESCO/PNUMN
FAO, 1980).

KLEIN (1980) através de diversos es-
tudos fitossociológicos na Floresta Ombrófila Den-
sa do Sul do Brasil, concluiu que são necessários
entre 120 e 160 anos para que florestas estabele-
cidas em áreas de cultivo abandonadas, adquiram
a fisionomia de floresta clímax.

Com base nesta referência, o Núcleo
Santa Virgínia necessitará de várias décadas para
novamente possuir sua área coberta por florestas
climáxicas. As florestas secundárias (lato sensu),
no entanto, são um importante laboratório natu-
ral, capaz de gerar informações indispensáveis ao
manejo, uso, recuperação e conservação da flores-
ta atlântica.

4 CONCLUSÕES

A floresta estudada apresenta-se domi-
nada por Tibouchina mutabilis (59,2 %), obser-
vando-se uma menor riqueza e diversidade
de espécies quando comparada com a floresta
clímax de outras regiões. A maioria das espécies
encontradas são típicas de sub-bosq ue demons-
trando que concomitantemente ao estabelecimern-
to das espécies de dossel, estabelecem-se as espé-
cies do componente de sub-bosque da floresta.

Rev. lnst. Ftor.; São Paulo 5(1):99-112, 1993.

Em ambos componentes da t1oresta, observou-se
o predomínio de espécies zoocóricas.
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